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O stress profissional, a doen-
ça do século, está a dissemi-
nar-se entre os executivos de
todos os escalões e já consti-
tuiu uma séria ameaça à
saúde das organizações. 

Submetidos à tensão ge-
rada pela competição do
mercado global, os profissio-
nais estratégicos das empre-
sas são levados, muitas ve-
zes, ao limite da sua resistên-
cia física e emocional. O esti-
lo de vida inadequado, asso-
ciado a níveis intoleráveis de
stress, é o cocktail nefasto
que abre as portas do corpo e
da mente para um sem nu-

mero de enfermidades.
No mundo globalizado,

este estado grave de fadiga
física emocional está a ser
diagnosticado como a Sín-
drome de Burnout (do in-
glês “burn out”, cuja tradu-
ção seria “queimar por intei-
ro”) e já atinge um em cada
quatro trabalhadores euro-
peus. No ambiente laboral
esta síndrome manifesta-se
através de sentimentos ne-
gativos, de baixa autoestima
profissional, e resulta no de-
sinteresse e falta de motiva-
ção para o trabalho. 

No ambiente corporativo,
onde a cobrança por resulta-
dos é cada vez mais implacá-
vel, o estresse é a resposta do
indivíduo às dificuldades de
relacionamento, à pressão
permanente pelo cumpri-
mento de metas, aos riscos
de tomada de decisões, às
exigências dos clientes, à dis-
puta com os concorrentes e
mesmo à insegurança de
perder o emprego. Como
não conseguem conciliar o
desempenho profissional
com a preservação da sua
saúde estes profissionais su-
cumbem ao stress.

São homens e mulheres
movidas por uma mistura de
perfeccionismo, culpabiliza-
ção, autocrítica implacável,
e um sentimento de omni-
potência, de querer fazer tu-
do sozinho. Tudo isso, soma-
do à responsabilidade fami-
liar e, por vezes, as dificulda-
des financeiras, forma, entre
outros, o combustível que
abastece o stress profissio-

nal. Posteriormente, estes
executivos já não encontram
no trabalho uma forma de
realização pessoal, mas um
fardo cada vez mais difícil de
carregar. É comum, nesses
casos, o sentimento de frus-
tração associado a uma in-
controlável apatia. Sem mo-
tivação profissional, mas
pressionados pelo senso de
responsabilidade, o indiví-
duo tona-se improdutivo.

Consequências físicas
Esta patologia tem graves

consequências físicas, tais
como cefaleias, dores mus-
culares, problemas gastroin-
testinais, insónias, hiperten-
são, perda de apetite, dores
nas costas e falta de energia,
e também não menos sérias
consequências psicológicas
como irritabilidade, ansie-
dade, degradação das rela-
ções interpessoais, desinte-
ressante, despersonaliza-
ção, perda de sentido de hu-
mor, diminuição de autoes-
tima, insegurança, indeci-
são, falta de concentração
ou hiperatividade. São co-
muns também, nesses ca-
sos, desvios de comporta-
mentos, que descambam
para a violência, física ou
verbal, e no abuso de consu-
mo de álcool, drogas ou pro-
dutos químicos.

Antecipação 
das doenças
Estudos patrocinados por

insuspeitas instituições, co-
mo Harvard Business
School, já atestaram, há
tempos, que 80% das con-
sultas médicas estão origi-
nalmente ligadas ao stress.
Já nossas pesquisas, realiza-
das ao longo de duas déca-
das e sustentadas em mais
de 70 mil check-ups médi-
cos, acusam a presença de
doenças incapacitantes, por
vezes letais, em indivíduos

com idades cada vez mais
precoces. Para citar um
exemplo: se, na década de
1990, o cancro da próstata
ocorria em homens a partir
de 60 anos, hoje esta doença
faz-se presente em indiví-
duos a partir de 45 anos.

Entre as mulheres as
doenças também estão se
antecipando. Se, há 20 anos,
ainda segundo nossos estu-
dos, a incidência de infarto
agudo do miocárdio – e re-
comendação de cirurgia pa-
ra revascularização – ocor-
riam somente após a meno-
pausa, hoje estes eventos
são registrados em pacien-
tes já a partir dos 40 anos. Se,
há 20 anos, era de dez para
um a ocorrência de infarto
do miocárdio em mulheres,
hoje esta relação no público
feminino está de três para
um.

Saúde das empresas
Este desequilíbrio tam-

bém traz consequências ne-
gativas para a saúde das em-
presas, pois resultam em er-
ros na tomada de decisões,
muitas vezes globais, para
além das faltas, licenças mé-
dicas e, evidentemente, na
redução da produtividade.
É, pois, necessário e urgente
que se criem estratégias de
prevenção e tratamento de
intervenção, quer ao nível
individual, quer ao nível das
organizações.

As doenças derivadas do
stress multiplicam-se e são o
alto preço pago pelos execu-
tivos para continuar atuan-
do no alucinado mercado da
competição e gerando resul-
tados. As empresas compro-
metidas com a sustentabili-
dade do seu negócio ques-
tionam tais resultados – que
não se mantêm no longo
prazo – face à deterioração
da saúde de seus profissio-
nais.

Prevenir através 
do check-up
Afinal, é em torno das

suas empresas, mais do que
de seus próprios familiares,
que estes profissionais pas-
sam a maior parte do seu
tempo. Por isso, dado que o
stress é endémico e com in-
cidência crescente entre os
executivos, trata-se de com-
batê-lo através de sistemas
de prevenção. A prática do
check-up médico, através de
exames periódicos, cada vez
mais precisos e abrangentes,
detecta precocemente o
aparecimento de doenças,
não raro letais, em muitos
destes profissionais e garan-
te o cumprimento da missão
empresarial.

Felizmente, a cultura da
prevenção da saúde esta dis-
seminada nas corporações
mais modernas e é ferra-
menta estratégica das que
apostam na estabilidade
funcional de seus quadros
como diferencial competiti-
vo. Nossa experiência com
executivos de empresas de
todos os matizes tem de-
monstrado que a busca por
resultados não é incompatí-
vel com os cuidados com
saúde, antes, ao contrario, é
a fórmula para alçar a novos
patamares no mundo dos
negócios. Assim, empresas
que têm a gestão voltada pa-
ra pessoas sabem que ao
cuidarem da saúde de seus
profissionais, estão também
cuidando da saúde do pró-
prio negócio.

Executivos saudáveis, empresas competitivas
“a prática do
check-up
médico, através
de exames
periódicos, cada
vez mais
precisos e
abrangentes,
detecta
precocemente o
aparecimento de
doenças, não
raro letais, em
muitos destes
profissionais e
garante o
cumprimento da
missão
empresarial”

As empresas que têm a ges-

tão voltada para pessoas sa-

bem que ao cuidarem da

saúde de seus profissionais,

cuidam também da saúde

do próprio negócio.
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